
 

EDITORIAL 

O terceiro número da Revista do GEL dá prosseguimento à sua 
política editorial, divulgando textos acadêmicos, originais e inéditos, 
individuais ou coletivos, de autores novos e consagrados, que resultam de 
pesquisas nas áreas de Lingüística e Letras. Permanece, igualmente, o caráter 
heterogêneo dos trabalhos, defendido desde a criação da Revista (maio de 
2001), que o leitor vai poder conferir, aqui, nos 12 trabalhos publicados. 

Cabe informar que, dentre essas produções, há também, além dos 
artigos, uma resenha crítica do livro "De rationibus exordiendi: os princípios 
da história em Roma", elaborada por Ronaldo de O. Batista. Apesar da 
reconhecida importância de trabalhos dessa natureza, difundindo informação 
e pontos de vista, o número de submissões desse tipo de texto é ainda pouco 
expressivo. Aguardamos que, para o próximo número, haja um aumento no 
número de resenhas. 

E, se por um lado, ainda seja necessário incentivar o espírito crítico na 
produção de textos, por outro, observamos um discreto crescimento na 
quantidade de submissões de artigos, sobretudo nos últimos quatro meses, 
fato que, talvez, possa representar a possibilidade de se cogitar a publicação 
semestral da revista. 

Esse relativo aumento justifica-se, acreditamos, pela seriedade do 
trabalho realizado tanto pela comissão quanto pelo conselho editorial desta 
Revista nos encaminhamentos e avaliações dos artigos. Nessa ainda tímida 
divulgação "boca a boca", a Revista vem ganhando respeito, identidade e, 
sobretudo, novos adeptos. 

Desse modo, a seção de Artigos, inicia-se com uma investigação do 
profetismo na obra de Vieira, à luz da Argumentação e da Retórica (Lineide S 
Mosca). Essa fundamentação teórica também serve de base para o segundo 
artigo (Maria Helena C. Pistori), cujo objetivo é desvendar o ethos do 
profissional de Direito, por meio de recursos lingüísticos e discursivos. 
Seguindo os passos desse trabalho, o terceiro texto (Mariza B. T. Mendes) vai 
buscar subsídios adicionais - além dos recursos discursivos - na linguagem 
sincrética a fim de desvendar as estratégias enunciativas utilizadas na Bíblia e 
no cinema. A partir do quarto artigo, os trabalhos tomam uma outra direção: a 
conceituação da gramática (Maurício Sjlva) e o processo de gramaticalização 
(Márcia C. de B. Rumeu); a análise de todos de acordo com sua posição na sintaxe 
aberta (Ana PauIa Q. Gomes); a investigação dos 'verbos de movimento', tendo 
como pano de fundo a Lexicologia e a Semântica (Hélio R. de Moraes e Bento C. 
Dias-da-Silva); na mesma área, a polissemia em substantivos do português e do 
francês (Maria Cristina P. da Sjlva); com relação à língua inglesa, a análise de 
elementos lingüísticos que envolvem a leitura e a compreensão dos testes do TOEFL 
(Fabiana MacMilIan); no âmbito da Lingüística Aplicada, o papel da literatura nos 
livros didáticos de espanhol (Sérgio F. Pedroso); e por fim, com vistas à Aquisição 
da Linguagem, a polissemia do como...? nas explicações dadas por crianças 
pequenas (Sílvia D. Fernandes, Zelita C. F. Guedes e AIessandra Del Ré). 

 



 
 Agradecemos a todos os colaboradores que encaminharam seus textos 

para apreciação e aos pareceristas ad hoc pelas críticas e sugestões para o 
aprimoramento das idéias apresentadas neste exemplar. Manifestamos 
também nosso reconhecimento a Arnaldo Cortina, membro da Comissão 
Editorial e Presidente do GEL, pelo incansável e inestimável apoio ao longo 
da confecção deste número. 

E, para finalizar, convido o leitor a, inicialmente, se deleitar com os 
textos publicados neste número, e posteriormente, a debatê-los, a produzir 
novos artigos, resenhas, pois é a sua contínua colaboração que tornará esta 
revista cada vez mais qualificada e reconhecida na área... 

Alessandra Del Ré 
Editora responsável 


